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Objetivo: O objetivo da disciplina é apresentar o processo de formação e evolução 
econômica do  Brasil, da colônia aos dias atuais, tomando por base as transformações urbano-
regionais. Busca-se identificar os processos de organização socioespacial que emergem em cada 
etapa de desenvolvimento  brasileiro. Discute três temáticas absolutamente interligadas - economia, 
sociedade e espaço –, identificando em que medida o processo de acumulação no âmbito mundial 
repercute em arranjos espaciais específicos no Brasil, reproduzindo, em qualquer época, os padrões 
históricos de exploração do território a partir de uma integração dependente e subordinada à 
economia internacional, reforçando os desequilíbrios urbano-regionais e a exploração da força de 
trabalho e definindo uma espacialidade típica de uma economia subdesenvolvida. Além das 
questões teóricas e históricas, o curso reserva a parte final para a discussão de transformações 
urbano-regionais e para a avaliação dos programas recentes de desenvolvimento regional e urbano. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Observação: os textos para cada aula serão indicados ao longo da disciplina. 

 

1. APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 

Nesta aula serão apresentadas as linhas gerais do curso e da temática específica. Não 
haverá leitura por se tratar da primeira aula, mas apresenta-se abaixo textos que ajudam a 
pensar na problemática a ser trabalhada. 

Sugestão de leitura: 

BERCOVICI, G. Desigualdades Regionais, Estado e Constituição. São Paulo: Ed. 
MaxLimonad, 2003. 

CANO, W. Desequilíbrios Regionais e Concentração Industrial no Brasil (1930-1995). 
Campinas: IE/UNICAMP, 1998-A, 2a. ed. Cap. 1. 

MACEDO, F. C. Inserção externa e território: impactos do comércio exterior na dinâmica 
regional e urbana do Brasil (1989-2008). Tese (livre-docência). Instituto de Economia, 
Universidade Estadual de Campinas, 2010. Cap. 1 e 2 (meio eletrônico). 

 

2. PRINCIPAIS MARCOS TEÓRICOS DA ECONOMIA REGIONAL E URBANA 

2.1. A origem da Ciência Regional 

Bibliografia básica: 

BENKO, G. A Ciência Regional. Portugal: Oeiras, 1999. 

SMOLKA, M. O. O espaço do espaço na teoria econômica. Literatura Econômica, Rio de Janeiro, 
IPEA, 5(6): 705-728, nov./dez, 1983. (em meio eletrônico) 
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SMOLKA, M. O. O espaço no paradigma neoclássico: notas críticas. Estudos Econômicos. v. 14, 
nº3, p. 767-784. set/dez 1984. (em meio eletrônico) 

SANTOS. M. A economia espacial. 2ª ed. São Paulo: Edusp, 2003, cap. 1, p. 13-40. 

 

Bibliografia Complementar: 

AZZONI, C.R. Teoria da Localização. São Paulo: USP-FEA, 1982. Cap. 1. 

BREITBACH, A.C.M. Estudo sobre o conceito de região. FEE n. 13, 8/1988, Porto Alegre. Cap. 1. 
Disponível em: http://cdn.fee.tche.br/teses/digitalizacao/teses_13.pdf 

CHRISTALLER, W. Central places in southern Germany. Englewood Cliffs: Prentice-Hall,1966. 

FURIÓ, E. Evolución y cambio en la economia regional. Barcelona: Ariel, 1996. Cap. III e IV. 

ISARD, W. Location and space-economy: a general theory relating to industrial location, market 

areas, land use, trade, and urban structure. Imprenta New York, NY; London: John Wiley: 

Chapman and Hall, 1956. 

ISARD, W. Introduction to Regional Science. Imprenta New Jersey: Prentice-Hall, 1975. 

RICHARDSON, H. W. Elementos de economia regional. Rio de Janeiro: Zahar, 1973, VON 

THÜNEN, J. H. The isolated state. Nova York: Pergamon Press, 1966. 

WEBER, A. Theory of location of industries. Chicago: University of Chicago Press, 1929. 

 

2.2. Interpretação crítica da questão espacial 

ARUTO, P. C. Formação socioespacial dependente a partir da superexploração da força de 

trabalho: uma abordagem metodológica. 2015. Dissertação (Mestrado em 
Desenvolvimento Econômico) - Instituto de Economia, Universidade Estadual de Campinas, 
2015. Cap. 2 e 3. 

BRANDÃO, C. A. Território e Desenvolvimento. Campinas, Editora da UNICAMP, 2007, cap. 
2. 

BREITBACH, A.C.M. Estudo sobre o conceito de região. FEE n. 13, 8/1988, Porto Alegre. 
Cap. 2 e 3. 

FURTADO, C. Teoria e Política do Desenvolvimento Econômico. São Paulo: Paz e Terra, 10ª 
ed., 2000. Cap. 8 e 20. 

ROFMAN, A. Desigualdades regionales y concentración económica: el caso Argentino. 
Buenos Aires: Ediciones Siap. 1974. 

SANTOS, M. Sociedade e espaço: formação espacial como teoria e como método. IN: 
SANTOS, M. Espaço e Sociedade. Petropólis: Vozes, 1992. 

SCHWARTZMAN, S. (Org.). Economia Regional - textos escolhidos. Belo Horizonte: 
CEDEPLAR, 1977. Cap 2. 

 

Bibliografia Complementar: 

CORAGGIO, J.L. Territorios en Transición: critica a la planificación regional en América 
Latina. Ed. Ciudad. Quito, 1988. 2a. ed. Cap. 1 a 4. 

HARVEY, D. Limits to capital. Oxford: Basil Blackwell, 1982. 

HARVEY, D. A geopolítica do capitalismo. In: HARVEY, D. A produção capitalista do 

espaço. São Paulo: Annablume, 2005,cap. 5, p. 163-190. 

MANDEL, E. O capitalismo tardio. 2. ed. São Paulo: Nova Cultural, 1985. (Coleção Os 
Economistas), cap. 2. 

MARKUSEN, A. Região e regionalismo: um enfoque marxista. Revista Espaço & Debates. 
São Paulo: Cortez ed., Núcleo de Estudos Regionais e Urbanos, 1(2):61-99, maio 1981. 
(em meio eletrônico) MOREIRA, R. Repensando a geografia. IN: SANTOS, Milton (org). 
Novos rumos da geografia brasileira. 4ª ed. São Paulo: HUCITEC, 1996, p. 35-49. 

http://cdn.fee.tche.br/teses/digitalizacao/teses_13.pdf


SMITH, N. Desenvolvimento desigual. Rio de Janeiro: Bertrand, 1988, cap. 5. 

 

2.3. O urbano como espaço social: da Escola de Chicago ao Debate Marxista 

GOTTDIENER, M. (1993). A produção social do espaço urbano. 2ª edição, 1ª reimpressão. São 

Paulo, EDUSP, 2010, Cap. 2 e 3, pág. 35-114. 

2.4. Urbanização e Subdesenvolvimento 

SINGER, P. (1973). Economia política da urbanização. 13ª edição. SP: Brasiliense, 1995, 

“Introdução: urbanização e classes sociais”, pág. 11-28. 

KOWARICK, L. (1985). Capitalismo e marginalidade na América Latina. 4ª edição. RJ: Paz e Terra, 

Cap. I ao IV, pág. 13-79. 

3. FORMAÇÃO DO TERRITÓRIO NACIONAL E O PADRÃO REGIONAL DA 

URBANIZAÇÃO BRASILEIRA 

3.1. Território brasileiro: constituição, configuração e fonte de acumulação 

 

Bibliografia básica: 

BRANDÃO, C. A. Acumulação primitiva permanente e desenvolvimento capitalista no Brasil 
contemporâneo. In: ACSERALD, Henri (org.). (Org.). Capitalismo globalizado e recursos 
territoriais - fronteiras da acumulação no Brasil contemporâneo. 1ed.Rio de Janeiro: 
Lamparina, 2010, v. 1, p. 39-69. MORAES, A. C. R. Território e história no Brasil. São 
Paulo: Annablume/HUCITEC, 2002. 

TAVARES, M.C. - Império, Território e Dinheiro. In FIORI, J.L. (Org.). Estado e Moedas no 
desenvolvimento das nações. Petrópolis: Vozes, 1999. 

 

3.2. O processo histórico de urbanização do Brasil 

AZEVEDO, A. de. Vilas e cidades do Brasil colonial: ensaio de geografia urbana retrospectiva. 

São Paulo: FFCL/USP (Boletim de Geografia), 1956. 

HOLANDA, S. B. Raízes do Brasil. Rio de Janeiro: Editora Livraria José Olympio. Cap. 4. 

REIS FILHO, Nestor Goulart. Evolução urbana do Brasil. São Paulo: Editora da Universidade 

de São Paulo, 1968. “Notas Metodológicas”. 

MORAES, A.C.R. Bases da Formação Territorial do Brasil: o território colonial brasileiro no 

“longo” século XVI. São Paulo: HUCITEC, 2000. 

OLIVEIRA VIANNA, J. F. Instituições políticas brasileiras. Brasília: DF: Editorial do 
Senado Nacional, 1999. Cap. V “O significado sociológico do antiurbanismo colonial”, pág. 
127-143. (Biblioteca Digital do Senado federal: http://www2.senado.gov.br/bdsf/) 

SANTOS, M. A urbanização brasileira. 3ª
 
edição. São Paulo: HUCITEC, 1996. Cap. 2. 

SINGER, P. Economia Política da Urbanização. São Paulo: Brasilienese, 1977. 

TEIXEIRA, M. C. Modelos urbanos portugueses da cidade brasileira. Urbanismo de origem 

portuguesa, Lisboa, Centro de Estudos de Urbanismo e Arquitetura, nº 3 disponível em 

http://revistas.ceurban.com/numero3/artigos/artigo_07.htm. 

VIRNO, L. Semeadas e ladrilhadas: vilas e cidades no Brasil colônia. Urbanismo de origem 

portuguesa, Lisboa, Centro de Estudos de Urbanismo e Arquitetura, nº 5, disponível em 

http://revistas.ceurban.com/numero5/artigos/liviavierno.htm. 

 

 

4. A QUESTÃO REGIONAL NO BRASIL: da colônia à crise de 1929 
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4.1. O período colonial 

 as “economias exportadoras regionais”: NO, NE e SUL (sec. XVI-XVIII) 

 a mineração do ouro e o primeiro ensaio de integração inter-regional: 
MG,NE,SP,RJ,SUL (sec. XVIII) 

Bibliografia básica: 

CANO, W. A Economia do Ouro em Minas Gerais - Sec. XVIII. IN: CANO, W. Ensaios sobre a 

Formação Econômica Regional do Brasil. Campinas: Ed. UNICAMP/IE/Fecamp, 2006. 

FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. 4a. ed. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1961. 

Cap. 1 a 19. 

 

Bibliografia Complementar: 

PRADO JR., C. Formação do Brasil Contemporâneo. São Paulo: Editora Brasiliense, 1961. 

PRADO JR., C. História Econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1970 

SODRÈ, Nelson Werneck. Formação Histórica do Brasil. 11ªEd. São Paulo, Editora DIFEL, 1982. 
SANTOS, R.M. O Rascunho da Nação (formação, auge e ruptura da economia colonial). 1985. 
Tese (Doutorado em Economia). Instituto de Economia, Universidade Estadual de Campinas. 
Campinas. (meio eletrônico) 

SIMONSEN, R.C. História Econômica do Brasil - 1500-1820. 2a. ed. São Paulo: Nacional, 1944, 
2V. 

 

4.2. A economia nacional escravista e a transição para o capitalismo 

 as regiões cafeeiras (RJ, MG, ES, SP) e seus graus de integração com o resto do 
país (NE, MG, SUL) 

 outras economias regionais: a economia do extremo Sul e a amazônica 

 o “ciclo” da borracha (NO) e as economias do NE e do extremo SUL 

 O papel da escravidão na urbanização 

 

Bibliografia básica: 

CANO, W. Raízes da Concentração Industrial em São Paulo. 4ª ed. Campinas: IE/UNICAMP, 
1998.Cap. 1. 

CANO, W. Padrões Diferenciados das Principais Regiões Cafeeiras (1850-1930). IN: CANO, W. 

Ensaios sobre a Formação Econômica Regional do Brasil. Campinas: Ed. 

UNICAMP/IE/Fecamp, 2006. 

CASTRO, A.B. Sete Ensaios sobre a Economia Brasileira. Rio de Janeiro: Forense, 1971. 

FURTADO, C. Formação Econômica do Brasil. 4a. ed. Rio de Janeiro: Fundo de Cultura, 1961. 

Cap. 20 a 29. 

 

Bibliografia complementar: 

CARDOSO DE MELLO, J.M. O Capitalismo Tardio. São Paulo: Brasiliense, 1982. 

LIMA, J.H. Café e indústria em Minas Gerais - 1870-1920. Rio de Janeiro: Vozes, 1981. 

COSTA, F. N. Bancos em Minas gerais - 1889-1964. 1978. Dissertação (mestrado em Economia). 

IFCH, Universidade Estadual de Campinas. Campinas. 2V. 

RIBEIRO, D. O povo brasileiro: a formação e o sentido do Brasil. São Paulo: Cia das Letras, 2006. 

SANTOS, R. História Econômica da Amazônia. São Paulo: T.A. Queiroz, 1980. 

SILVA, S. Expansão cafeeira e origens da indústria no Brasil São Paulo, Alfa-Ômega. 120 p. 

 



5. A QUESTÃO REGIONAL NO BRASIL: da “industrialização restringida” à 

“industrialização” pesada 

5.1. A integração do mercado nacional 

 Etapa de dominação mercantil (1929-1962) 

 Etapa de dominação do capital produtivo (pós-1962) 

Bibliografia básica: 

CANO, W. Desequilíbrios Regionais e Concentração Industrial no Brasil: 1930-1970, 

São Paulo: Global/Unicamp, 1981. 

 

Bibliografia complementar: 

CANO, W. Base e Superestrutura em São Paulo. IN: De Lorenzo, H.C. e Peres da Costa, W. 

A década de 1920 e as origens do Brasil moderno. São Paulo: UNESP, 1998. 

CANO, W. Furtado: a Questão Regional e a Agricultura Itinerante no Brasil. IN: IN: CANO, 

W. Ensaios sobre a Formação Econômica Regional do Brasil. Campinas: Ed. 

UNICAMP/IE/Fecamp, 2006. 

GUIMARÃES NETO, L. Introdução à Formação Econômica do Nordeste. Recife: Ed. 

Massangana/Fundação Joaquim Nabuco, 1989. 

GUIMARÃES NETO, L. Evolução do setor externo nordestino (1956/1963). Recife: 

SUDENE, 1965, mimeo. 

OLIVEIRA, F. Elegia para uma Re(li)gião. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977. 

 

5.2. A política de desenvolvimento regional 

Bibliografia básica: 
FURTADO, C. A Fantasia Desfeita. 3ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1989. Partes III a VII. 

GTDN. Uma Política de Desenvolvimento Econômico para o Nordeste. 2ª ed. Recife: 
Ministério do Interior, 1967. 

 

Bibliografia complementar: 

PIMES. Desigualdades Regionais no Desenvolvimento Brasileiro. Recife: SUDENE, 4V, 1984. 

V.1. 

 

5.3. A urbanização no período da industrialização restringida e pesada e a questão 

regional 

Bibliografia básica: 

FARIA, Vilmar. “O sistema urbano brasileiro: um resumo das características e tendências recentes”. 
Estudos CEBRAP, n. 18, 1968, pág. 91-116. 

CANO, W. Questão Regional e Urbanização no Desenvolvimento Econômico pós-1930. Anais do 
VI Encontro Nacional da ABEP, Olinda, 1988, vol. 2, pp. 67-99, 1988. 

SINGER, P. (1973). Economia política da urbanização. 13ª edição. SP: Brasiliense, 1995, 
“Economia urbana”, pág. 137-144. 

SANTOS, M. (2009). Urbanização brasileira. 5ª ed. 2ª reimp. SP: Edusp, Cap. 6 “A diversidade 
regional”, pág. 63-71. 

CANO, W. (2011). Ensaios sobre a crise urbana do Brasil. Campinas, SP: Ed. Unicamp, Parte II, 
Cap. 4 “Urbanização: crise e revisão do seu planejamento”, pág. 117-145. 

SINGER, Paul. Desenvolvimento Econômico e Evolução Urbana. São Paulo: Nacional, 1968. 

 

5.4. Planejamento e Produção do Espaço Urbano (1930-1980) 



SCHMIDT, B. V. (1983). O Estado e a política urbana no Brasil. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 

L&PM, Cap. 3 “Planejamento e a questão urbana no Brasil”, pág. 85-121. 

STEINBERGER, M. e BRUNA, G. C. (2001). Cidades médias: elos do urbano-regional e do 

público-privado. In: ANDRADE, T. A. e SERRA, R. V. (Org.) (2001). Cidades médias 

brasileiras. RJ: IPEA, Cap. 2, pág. 35-77. 

CAMPOS, P.H.P. (2015). “Estranhas catedrais”: as empreiteiras brasileiras e a ditadura civil-

militar, 1964-1988. 1ª reimp. RJ: FAPERJ/EDUFF, Cap. 4 “O estado ditatorial e as políticas 

públicas para o setor da construção”, pág. 309-354. 

6. A QUESTÃO REGIONAL NO BRASIL: da “industrialização restringida” á 

“industrialização” pesada 

 A desconcentração produtiva regional “virtuosa” 

 A desconcentração produtiva regional “espúria” 

 A desconcentração produtiva pós-1990 

 As novas determinações da questão urbana 

 

Bibliografia básica: 

CANO, W. Desconcentração Produtiva Regional do Brasil 1970-2005, São Paulo: UNESP, 2008. 

CANO, W. (2011). Novas determinações sobre a questão regional e urbana após 1980. Texto para 

Discussão nº 193, IE/UNICAMP, Campinas, SP, jul. pág. 1-36. 

 

Bibliografia complementar: 

AZZONI, C. R. Indústria e reversão da polarização no Brasil,.São Paulo: IPE/USP, 1986. 

DINIZ, C. C. Dinâmica Regional da Indústria no Brasil: início de desconcentração, risco de 

reconcentração. Tese (Professor Titular). CEDEPLAR, UFMG. Belo Horizonte, 1991. 

DINIZ, C. C. Desenvolvimento Poligonal no Brasil: Nem Desconcentração nem contínua 

Polarização.Nova Economia, 3(1). Belo Horizonte, 1993. 

DINIZ, C. C. A dinâmica regional recente da economia brasileira e suas perspectivas. Texto 

para discussão, n. 375, Rio de Janeiro: IPEA, jun. 1995. 

DINIZ, C. C. Território e Nação. IN: IPEA. O Estado de uma Nação. Brasília, IPEA, 2005, pp. 

158-197. DINIZ FILHO, L. L. Para onde irão as indústrias. IN: ALBUQUERQUE, Edu Silvestre. 

Que país é esse?. São Paulo: Globo, 2005, pp. 63-97. 

MACEDO, F. C. Inserção externa e território: impactos do comércio exterior na dinâmica 

regional e urbana do Brasil (1989-2008). Tese (livre-docência). Instituto de Economia, 

Universidade Estadual de Campinas, 2010. 

PACHECO, C. A. A Fragmentação da Nação. Campinas: Unicamp/IE, 1998, 291 p. 

BECKER, B.K. e EGLER, C.A.G. (2006). Brasil: uma nova potência regional na economia-mundo. 

5ª edição. Cap. V “O legado da modernização conservadora e a reestruturação do território”. RJ: 

Bertand Brasil, pág. 169-213. 

 

7. AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO URBANO-REGIONAL NO BRASIL 

Bibliografia básica: 

RAMOS, P. Referencial teórico e analítico sobre a agropecuária brasileira. IN: RAMOS, P. 

(Org.). Dimensões do agronegócio brasileiro: políticas, instituições e perspectiva. Brasília: 

MDA (Nead Estudos; 15), 2007, p. 18-52. 



RAMOS, P. Uma história sem fim: a persistência da questão agrária no Brasil contemporânea. 

IN: NAVARRO, Z.; BUAINAIN, A. M.; SILVEIRA, J. M. (Org.) O mundo rural no Brasil 

do século 21: a formação de um novo padrão agrário e agrícola. Brasília, DF: Embrapa, 

2014, p. 655-694. 

RAMOS, P. A questão agrária e a evolução da produção agropecuária no Brasil: a reforma 

ausente e a volta ao passado no subdesenvolvimento industrializado. Tese (livre-docência). 

Instituto de Economia, Universidade Estadual de Campinas, 2015. 

 

8. CRISE E NEOLIBERALISMO: A TEMÁTICA URBANO-REGIONAL NA ECONOMIA 

NACIONAL NO PÓS-1990 

8.1. Novas proposições teóricas 

Bibliografia básica: 

BRANDÃO, C. A. Território e Desenvolvimento. Campinas, Editora da UNICAMP, 2007. Cap. 
1 e 5. 

MACEDO, F. C. Inserção externa e território: impactos do comércio exterior na dinâmica 
regional e urbana do Brasil (1989-2008). Tese (livre-docência). Instituto de Economia, 
Universidade Estadual de Campinas, 2010. Cap. 1. 

CANO, W. Novas determinações sobre a questão regional e urbana após 1980. Texto para 
Discussão. Campinas: IE.UNICAMP, n. 193, jul. 2011. (meio eletrônico). 

SANTOS, M. (1994). Por uma economia política da cidade: o caso de São Paulo. 2 ed. SP: 
Unesp, 2009, Cap. 5 “Por uma economia política da cidade”, pág. 111-139. 

FIX, M.; PAULANI, L.M. (2019). Considerações teóricas sobre a terra como puro ativo financeiro 
e o processo de financeirização. Brazilian Journal of Political Economy, v. 39, n. 4, p. 638-657. 

 

Bibliografia complementar: 

COMPANS, R. Paradigma das global cities nas estratégias de desenvolvimento local. Revista 
Brasileira Estudos Urbanos e Regionais nº 1, maio/1999, pág. 91-114. (meio eletrônico). 

DINIZ, C. C. A busca de um projeto de nação e o papel do território e das políticas regional e 
urbana. Economia – Revista da ANPEC. Brasília: ANPEC, v. 7, n. 4, pp. 1-18, dez-2006. 

SWYNGEDOUW, E. Neither global nor local: ‘glocalization’ and the politics of scale. In: COX, K. 
(Ed.) Spaces of Globalization. Reasserting the power of local. New York/London: The 
Guilford Press, 1997. 

SWYNGEDOUW, E. The heart of the place: the resurrection of locality in an age of hyperspace. 
Geografiska Annaler, 71 B, p. 31-42, 1989. 

SHEPPARD, Erik and McMASTER, R. B. (eds.). Scale and geographic inquiry. Oxford: 
Blackwell, 2004. 

SMITH, Neil. Geografía, diferencia y las políticas de escala. Terra Livre, 2002, São Paulo, Ano 18, 
n. 19, p. 127-146. 

SMITH, N. Uneven development. Oxford: Blackwell, 1984. 

SWYNGEDOUW, E. Globalisation or ‘Glocalisation’? Networks, Territories and Re-Scaling. 
Cambridge Review of International Affairs, 2004, vol. 17, n.1, p. 25-48. 

MIRANDA, H.; GOMES JUNIOR, E. (2017). Urbanização reflexa: a emergência de arranjos 
urbanos intermediários no Brasil pós-1990. EURE (Santiago), Santiago, v. 43, n. 130, p. 207-
234. 

 

8.2. Neoliberalismo, “guerra fiscal” e políticas territoriais 

Bibliografia básica: 



CANO, W. Descontração Produtiva Regional do Brasil – 1970-2005. São Paulo: UNESP, 2008. 

Cap. 1. 

MACEDO, F. C.; ANGELIS, A. Impasses na construção da nação: guerra fiscal e desenvolvimento 

regional no Brasil no início do século XXI. In: RANDOLPH, R.; TAVARES; H. M.. (Org.). 

Política e Planejamento Regional - uma coletânea. 1ªed.Brasília: Gráfica Movimento 

(Ministério da Integração), 2013, p. 204-221. 

VIEIRA, D. J. Apontamento sobre a guerra fiscal no Brasil. IN: BRANDÃO, C.A.; SIQUEIRA, H. 

Pacto federativo, integração nacional e desenvolvimento regional. São Paulo: Editora 

Fundação Perseu Abramo, 2013, p. 145-162. 

ORAIR, R.O. (2016). Dilemas do financiamento das políticas públicas nos municípios brasileiros: 

uma visão geral. In: COSTA, M. A. (2016). O Estatuto da Cidade e a Habitat III: um balanço de 

quinze anos da política urbana no Brasil e a nova agenda urbana. Brasília: IPEA, Cap. 9, pág. 

233-264. 

 

Bibliografia complementar: 

CARDOZO, S. A. Guerra Fiscal no Brasil e alterações nas estruturas produtivas estaduais nos 

anos 1990. 2010. 315 fls. Tese (Doutorado em Economia Aplicada) – Instituto de Economia, 
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